
PAGINA 84 • A O PAULO, 12 DE NOVEMBRO DE 1980 DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 

SÃO P A U L O 

P O D E R L E G I S L A T I V O 
E M E N D A C O N S T I T U C I O N A L N.o 22, D E 11 D E N O V E M B R O D E 1980 

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO E S T A D O D E SAO PAULO, 
rios termos do inciso X V do artigo 17 da Constituição do Estado, promulga a seguinte 
Emenda ao texto constitucional: 

Artigo l.o — O artigo 17 da Constituição do Estado fica acrescido do se
guinte inciso: 

«XVII — requisitar informações e cópias autenticadas de documentos refe
rentes às despesas realizadas pelo Tribunal de Contas.» 

Artigo 2.o — O artigo 90 da Constituição do Estado fica acrescido do se
guinte inciso: 

«XII — encaminhar à Assembléia, quando requisitadas, Informações e có» 
p a i autenticadas de documentos referentes às suas despesas, sem prejuízo da prestação 
de contas relativa à totalidade do exercício financeiro.» 

Assembléia Legislativa do Estado de são Paulo, aos 11 de novembro de 1980. 

a) ROBSON MARINHO, Presidente 
a) Lula Carlos Santos, l.o Secretário 
a) M. A. Castello Branco, 2.o Secretario 

DIÁRIO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
137.a SESSÃO ORDINÁRIA, DA 2.a SESSÃO LEGISLATIVA, DA 9.a LEGISLATURA, EM 29 DE OUTUBRO DE 1980 

O S R . P R E S I D E N T E (Robson M a r i n h o 
— P M D B ) — Havendo número legal, dec la
ro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
In ic iamos os nossos trabalhos. 

As 14h30 m i n . abre-se a sessão, com a 
presença dos Srs. Deputados: A b r a h i m Dabus, 
A d e m a r de Barros , Agenor L i n o de Mat tos , 
A l m i r Pazz ianot to P in to , A l va ro F raga , A n 
dré Benass i , An ton i o Car los Mesqu i ta , A n t o 
n i o Resk, l u b e n s La ra , A rmando P inhe i r o , 
V i c en t e de P a u l a Penido, Bened i to Campos, 
C a r l o s Fe rnando Zuppo, Célio dos Santos , 
De l f im Neves, Edson Rea l , Edson Tomaz de 
L i m a , Eduardo Matarazzo Supl icy , Emílio 
Jus to , E v a n d r o Mesqui ta , Fausto Rocha , F a u -
ze Car los , F e rnando de Mora i s , Flávio F l o 
res da C u n h a B ier renbach, Franc isco Dias , 
F r a n c o Baruse l l i , Gera ldo S ique i ra F i l ho , 
Ge ra l do Menezes, Go ro H a m a , H a t i r o S h i -
momoto, Hélio Cesar Rosas, I r m a Passoni , 
I v a n Espíndola de Av i l a , Ja i r o Mat tos , J a 
nuário M a n t e l l i Neto, j i h e i Noda, João B a p 
t i s t a Breda , João Gi lber to Sampaio , José 
Bus tamante , José Eduardo Rodrigues, José 
Felício Caste l lano, Archimedes Lammog l i a , 
S i l v e i r a Sampaio . João Leite Neto, José Y u -
nes, Lu i z Máximo. L u z Carlos Santos, Sér
gio Santos, M a n o e l Sa la , Marce l ino R o m a n o 
Machado , Castel lo Branco , Marcos Aurélio 
R ibe i ro , Marcos Cortes, Mário Lade ia , M a u r o 
Bragato , M i l t o n Ba ldoch i , N a b i Ched id , No -
deci Nogueira, Oscar Yazbek, Osmar R ibe i ro 
Fonseca, Oswaldo Doreto, Reg ina ldo Valadão, 
Rena to Cordeiro, R i ca rdo Izar, Roberto P u -
r i n i , Robson M a r i r h o , Sérgio M o r i n a g a S y l -
v io M a r t i n i , Th?odos ina Rosário R ibe i ro , 
Vander l ey Mac r i s , Vander le i Simíonato, V i 
cente Bo t ta , Ma l ek Assad. Wa ldemar C h u b a -
ci , Hélvio Nunes cia S i l va , Wa l t e r Auada , 
W a l t e r Lemes Soares, e Wal te r Mendes. 

O S R . P R E S I D E N T E (Robson M a r i n h o 
— P M D B ) — Convido o Sr . 2.o Secretário 
a proceder à le i tura da A t a da sessão ante
r io r . 

O S R . 2.o SECRETÁRIO (M . A. Caste l lo 
B r a n c o — P M D B ) procede à le i tura da A t a 
da sessão anterior, que é considerada apro 
vada. 

O SR . P R E S I D E N T E (Robson M a r i n h o 
— P M D B ) — Conv ido o S r . l .o Secretário 
a proceder à le i tura da matéria do Expe 
diente. 

O SR . l.o SECRETÁRIO ( M . A. Cas
te l lo B ranco — P M D B ) procede à le i tura da 
matéria do Expediente, pub l i cada separada
mente da sessão. 

EMENTÁRIO D A 137.a SESSÃO 
E X T R A O R D I N Á R I A 

P E Q U E N O E X P E D I E N T E 

1 — Presidente Robson M a r i n h o — Abre 
a sessão. 

2 — Marcos Aurélio R ibe i ro — P a r a r e 
clamação, levanta Qupstão de Ordem 
sobre mensagens do Executivo, incluí
das n a pauta de hoje, que não v ieram 
acompanhadas de legislação referida. 

8 — Presidente Robson M a r i n h o — Acolhe 
a reclamação e compromete-se a res
ponder a Questão de Ordem opor tu
namente. Lê requerimento sol ic i tando 
a suspensão dos trabalhos da presente 
sessão em homenagem póstuma ao ex-
deputado José Lu i z Cembrane l l i . C o 
loca-o em discussão. 

4 — José Felício Caste l lano — Discute, em 
nome do P D S . o requer imento de sus
pensão dos trabalhos em homenagem 
póstuma ao ex-deputado José Lu i z 
Cembrane l l i . 

t — V i cente ~5otta — Discute o requer i 
mento que soVcita a suspensão dos 
trabalhos da presente sessão em home
nagem póstuma ao ex-deputado José 
L u i z Cembrane l l i . 

( — Pres idente Robson M a r i n h o — E n c e r r a 
, a discussão. Coloca o requer imento em 
votação e o declara aprovado. Convo
c a os Srs. Deputados pa ra uma sessão 
extraordinária a real izar-se hoje, às 
18h30 m i n . Reg is t ra a presença e pres
t a homenagens ao Deputado Federa l 
Flávio Chaves, e a alunos e diretora 
do sColégio Módulo», de São Paulo . 
Convoca os Srs. Deputados pa ra a ses
são ordinária do d ia 30-10. à hora 
n e i m e n t a l . Ence r ra a sessão. 

PRESIDÊNCIA do Sr. Robson Marinho 

SECRETÁRIO, Sr. M . A . Castello Branco 

Passa-se ao 

P E Q U E N O E X P E D I E N T E 

O S R . M A R C O S AURÉLIO R I B E I R O — 
(PT) — (Para reclamação — Sr. Presiden
te, na pauta de hoje constam mensagens 
do Sr. Governador , dentre elas a mensagem 
n. 119 que consubstancia o Projeto de lei 
484-80, sendo que, ao final, temos a seguinte 
nota: «A Legislação referente à Mensagem 
A . n. 119-80, será oportunamente publicada.» 

E a mensagem n. 120 do Projeto de lei 
n. 485, de 1980, que, ao f i na l , também cons
ta a seguinte nota: « (A Documentação re
ferente ao Projeto de Lei n. 485, de 1980, se
rá pub l i cada oportunamente». 

Em relação ao Projeto de lei n. 485. tra
ta-se da publicação da legislação re fe r i 
da, que é exgência do art igo 140, do inciso 
3.o, do Regimento In terno . E m relação ao 
Projeto de lei 485, além da legislação, que 
também é exigência, o Projeto de lei diz 
o seguinte: «Artigo l .o : O Quadro II, a que 
se refere o art igo 8.0 da Lei n. 1817, de 
27 de outubro de 1978, f ica alterado n a fo rma 
estabelecida no anexo desta lei» . E o anexo 
não está junto à pauta que temos em mãos, 
e não foi pub ' icado no «Diário Oficial» na 
sexta- fe i ra nem no sábado. 

A Questão de ordem que levanto é a se
gu in te : em pr imei ro lugar se estas mensa
gens do S r . Governador não v ieram acom
panhadas do anexo referido e da leg is la
ção refer ida. Essa a p r ime i r a questão de 
ordem; a segunda questão de ordem é se 
da f o rma em que ela se encontra está em 
condições de f igurar na pauta para recebei 
emenda, já que os Deputados não têm con
dições de apresentar emendas porque não 
existe sequer o anexo referido que laz parte 
integrante da l e i . 

O SR . P R E S I D E N T E (Robson Marinho 
— PMDB) — Nobre Deputado Marcos A u 
rélio R ibe i ro , a Presidência acolhe a recla
mação de V . E x a . e responderá sua ques
tão de ordem opor tunamente . , 

Srs. Deputados, sobre a mes?, o seguinte 
requermento: Requeremos, nos termos re
gimentais, a suspensão dos trabalhos da 
presente sessão em homenagem póstuma ao 
ex-deputado José L u i z Cembrane l l i , falecido 
ontem, na cidade de Taubaté, dando-se 
ciência dessa decisão à família do ext into . 
Ass ina o nobre Deputado Vicente Bo t ta , com 
número reg imenta l de ass inaturas . 

E m discussão o requer imento. 
O S R . JOSÉ FELÍCIO C A S T E L L A N O 

(PDS) — S r . Presidente, peço a palavra pa
ra d i s cu t i r . 

O SR. PRES IDENTE (Robson Marinho 
— PMDB) — T e m a pa lavra , p a r a d iscut i r 
o nobre Deputado José Felício Caste l lano. 

O S R . JOSÉ FELÍCIO ( PDS ) — S r . 
Presidente, S r s . Deputados, todos nós, que 
fomos amigos e colegas de José L u i z C e m 
brane l l i , tomamos conhecimento de sua des
pedida deste mundo, com grande consterna
ção. S u a f igura amena, seu porte de c ient is
t a voltado às coisas humanas , devotado à 
s u a terra, ao seu Va le do Paraíba, a sua 
mane i r a l h a n a no trato com os colegas e 
com os funcionários desta Casa, a sua p a 
ciência no atendimento aos jornal is tas cre
denciados n a Casa e a sua verdadeira vo
cação pa ra a med ic ina no atendimento d i u 
tu rno daqueles que o procuravam em estado 
de desespero, f i zeram o bosquejo da f igura do 
Deputado José L u i z Cembrane l l i de mane i ra 
a traçá-la de forma indelével e ass im vai 
permanecer entre nós. ., 

Temos, neste instante, a responsabi l ida
de de interpretar os sent imentos do nobre 
Deputado Fauze Car los , líder da bancada 
do P D S , e de todos os integrantes desta 
n u m a bancada, no sentido de que o requer i 
mento que se apresenta à M e s a é u m a pe
quena homenagem e uma" referência mui to 
respeitosa do Poder Leg is lat ivo de São Pau lo 
pa ra u m homem que por aqui passou e que, 
através desta Casa, serv iu — da forma mais 
ampla , em todos os sentidos, de mane i ra 
abrangente — o povo de São Paulo , de m a 
ne i ra especial o povo do Vale do Paraíba 
e, de mane i ra mui to car inhosa, o povo da c i 
dade de Taubaté. 

Dentre as preocupações que acompanha
va o nobre Deputado José L u i z Cembrane l l i , 
incorporava-se uma que extrapolava aos de
veres dos par lamentares . Além de constan
temente, diar iamente, apresentar-se ao Par 
lamento de São Paulo , o Deputado C e m b r a 
ne l l i dedicava-se com igual af inco, antes de 
ser representante do povo e depois de dei
xar esta Casa. à pesquisa do câncer. C o 
mo t a l se notabiHzou, através de duas fren
tes. U m a era aquela que exig ia dele um 
atendimento constante das muitas e mui tas 
pessoas sofredoras que o procuravam para 
receber a vac ina que ele estudav e cujo 
sonho era ver t rans formar-se em real idade. 
Neste mister consumia parte grande de sua 
existência, atendendo com paciência, ded i 
cação a todos que o procuravam não só o 
medicamento, mas u m a pa lavra de con
solo. 

M u i t a s e muitas pessoas que o p rocura
vam dele t rouxeram a f igura do amigo, o 
conselho do pai e o conforto do irmão. 

Outro aspecto de sua existência, S i . 
Presidente, foi aquele que caracter izou o de-

PHOCURABORIA GERAL DO ESTADO 
7a SUBPROCURADORIA FISCAL 

GABINETE DO SUBPROCURADOR 140 — 32-1067 
EXPEDIENTE 140 - 32-1067 
S.A.T 130 — 239-M06 
PF-71 — Execuções 1. a Vara .". 141 — 239-1394 
p F .72 _ Execuções 2. a Vara 142 — 239-2034 
PF-73 — Execuções 3. 8 Vara 143 — 239-1394 
PF-74 — Execuções 4. a Vara 517 — 37-7861 
PF-75 — Execuções 5. a Vara 518 — 37-7861 
PF-76 — Execuções 6. 8 Vara 516 — 37-8795 
pf-77 Execuções 7. a Vara 532 — 37-7861 
PF-78 — Falências e Concordatas 144 — 37-6821 
PF-79 — Ações Ordinárias e Mandados de 

Segurança 145 - 239-1406 
PF-80 — Grande São Paulo 139 — 239-1667 
PF-83 — Interior 156 — 36-2364 

bruçar do c ient is ta pa ra as pesquisas que 
rea l i zava e a l i depositou a semente me lhor 
de sua existência, aquela que ser ia o e n 
contrar , a f ina l , do remédio, do antídoto p a r a 
esse terrível m a l que tanto causa à h u m a 
nidade perdas de vida. . 

José L i z Cembrane l l i v iveu boa parte 
de sua v ida e, pr inc ipa lmente quase todo 
o tempo que Deus lhe deu, à pesquisa. P o r 
isso, nesta oportunidade em que Taubaté 
perde u m dos seus mais i lustres e bondo
sos f i lhos, perde também esta Casa u m d a 
queles que foi u m par lamentar exemplar , 
assíduo às sessões e que deu u m a c o n t r i 
buição h u m a n a mui to grande pa ra o feitio e 
para o porte da Assembléia Leg is la t iva do 
Estado de São Pau lo . 

Nes ta oportunidade, em nome do E x m o . 
Sr. Deputado Fauze Car los , Líder da nos^a 
B a n c a d a e de todos os nossos companhe i 
ros do P D S . desejamos prestar a nossa 
imorredoura homenagem ao colega e amigo 
que parte, estendendo ao povo de Taubaté 
todo este sent imento de pesar e toda esta 
s inge la homenagem. 

O S R . P R E S I D E N T E (Robson M a r i 
nho) — Con t inua a discussão. T e m a p a 
lavra o autor do requerimento, nobre D e p j -
tado Vicente Bo t ta . 

O S R . V I C E N T E B O T T A (PDS) — ST. 
Presidente e Srs . Deputados aprendi , nesra 
Casa , a conhecer e a admi ra r o ex-Deputa; !o 
José L u i z Cembrane l l i que. falecendo. i •;-
centemente, n a cidade de Taubaté. de ixou 
u m a legião in f i nda de amigos, admiradores 
e, mais do que isso, u m acervo de exemplos 
que precisam ser imitados. 

Nesta Assembléia era u m homem pro
fundamente sereno e calmo. Não era desses 
deputados que se agi tavam demais na t r i 
buna , mas assíduo, estudando todos os p r o 
blemas que lhe eram levados em plenário 
ou nas comissões, sempre se empenhou p a 
ra dar a eles o maior car inho , a ma ! T 
dedicação e a melhor das so'.uções. 

D igno representante do Vale do P a 
raíba, médico, dedicou-se ao estudo dessa 
terrível moléstia que arraza grande número 
de brasi leiros todos os anos: o câncer. H u 
manitário, sempre pronto a atender todos 
aqueles que ba t i am à sua porta, acorr ia-a 
ao seu consultório, ao seu hospita l . Percor 
rendo bairros, percorrendo cidades, leva - .t i 
sua mensagem de fé. a sua palavra de a m i 
zade, o seu conforto a todos os infelizes a cu -
met'dos dessa terrível moléstia. x 

Perde Taubaté um de seus fi lhos mais 
exemplares. Ura homem polêmico, as suas 
teses, tantas vezes controvert idas e d eban 
das, ele as defendia com unhas e dente"!, 
sendo que através do seu t raba lho e da sua 
pesquisa, t i n h a aberto u m caminho para 
debelar o câncer. 

E esta Casa pôde apreciar vários pro 
jetos seus. 6 de sua autor ia a criação do 
Conselho F lores ta l do Estado e a defesa 
da B a c i a Hidrográfica do Paraíba. 

Po r isso, Sr . Presidente e caríssimos co
legas ao apresentar esse requerimento pa ra 
suspender esta sessão em homenagem â sua 
memória, tenho certeza de que esta propo-
s i tu ra receberá o apoio unânime da A s s e m 
bléia Leg is lat iva de São Paulo , para que o 
trabalho, os exemplos e as virtude de José 
L u i z Cembrane l l i estejam sempre presentes, 
gravados neste plenário, como u m homem 
que soube viver e soube produz ir em favor 
da coletividade, do seu Estado e da sua P a 
tr ia . 

0 SR . P R E S I D E N T E (Robson M a r i n h o 
— P M D B ) — Srs. Deputados, c on tmua em 
discussão. (Pausa) Ence r rada a discussão. 
E m votação. Os Srs. Deputados que estive
rem de acordo com o requerimento permane
çam como se encontram. (Pausa) Aprovado. 

Srs. Deputados, nos termos do Ar t . 102, 
inciso I, da Consolidação do Reg imento I n 
terno, convoco V . Exas. para u m a sps?ão 
extraordinária a real izar-se hoje. às 18h30 
min. , com a f inal idade de ser apreciada a 
seguinte: 

O R D E M DO DIA 
P A R A A 83.a SESSÃO EXTRAORDINÁR IA 

A O S 29 D E O U T U B R O D E 1980 

P R O P O S T A S D E E M E N D A S 
A CONSTITUIÇÃO D O E S T A D O 

1 — Discussão e votação, em 2.o turno, 
da P roposta de emenda n . 21. de à 
Constituição do Estado, apresentada peio 


